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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 18
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RESUMO: A dor é um sinal comum do início 
do trabalho de parto e por vezes, dependendo 

da intensidade, pode prejudicar o andamento 
do mesmo. Objetivo: conhecer os métodos 
alternativos não farmacológicos utilizados 
para o alivio da dor no trabalho de parto. 
Método: tratou-se de uma revisão integrativa 
da literatura cujos dados foram colhidos das 
bases indexadas LILACS, BDENF e SCIELO 
no mês de julho de 2019. Foram incluídos 
artigos completos disponíveis gratuitamente, 
em idioma português, publicados entre os anos 
de 2015 a 2019 e que respondessem à questão 
norteadora do estudo. Resultados: dentre os 
métodos destacados estão a deambulação, 
exercícios respiratórios e de relaxamento, 
banhos por imersão e aspersão, massagens e 
bola suíça. A atuação da enfermagem nessas 
estratégias não farmacológicas no trabalho de 
parto é de suma importância para fornecer uma 
assistência humanizada e reduzindo assim 
os procedimentos invasivos desnecessários. 
Conclusão: O presente estudo evidenciou que 
os métodos alternativos são muito eficazes em 
reduzir a dor da parturiente no trabalho de parto, 
uma vez que, estes proporcionam a promoção 
do parto humanizado, melhor relação entre 
paciente/profissional, diminuição da realização 
de procedimentos invasivos desnecessários 
e o protagonismo da mulher no processo de 
parturição. Ressaltando ainda, a participação 
fundamental do enfermeiro obstetra, pois 
este profissional está presente em todo o 
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desenvolvimento do trabalho de parto.
PALAVRAS-CHAVE: Parto Humanizado, Enfermagem Obstétrica, Dor do Parto. 

ALTERNATIVE METHODS FOR PAIN RELIEF

ABSTRACT: Pain is a common sign of the onset of labor and sometimes, depending 
on the intensity, may hinder its progress. Objective: To know alternative non-
pharmacological methods used for pain relief in labor. Method: This was an integrative 
literature review whose data were collected from the LILACS, BDENF and SCIELO 
indexed databases in July 2019. Full articles available free of charge in Portuguese 
language, published between 2015 and 2019, were included. that answered the guiding 
question of the study. Results: among the outstanding methods are ambulation, 
breathing and relaxation exercises, immersion and sprinkling baths, massages and 
swiss ball. Nursing performance in these non-pharmacological strategies in labor is 
of paramount importance to provide humanized care and thus reducing unnecessary 
invasive procedures. Conclusion: The present study showed that alternative methods 
are very effective in reducing the pain of parturient women in labor, since they provide the 
promotion of humanized delivery, better patient / professional relationship, decreased 
unnecessary invasive procedures. and the protagonism of women in the process of 
parturition. Also highlighting the fundamental participation of the obstetric nurse, as this 
professional is present throughout the development of labor.
KEYWORDS: Humanizing Delivery, Obstetric Nursing, Labor Pain.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho de parto caracteriza-se por uma série de contrações ritmadas 
da musculatura uterina, de forma gradativa e acompanhadas por dores que irão 
progressivamente deslocar o feto do colo do útero para o mundo exterior. Essa 
dor é uma vivência que se manifesta de modo emocional ou sensorial, no entanto, 
por ser subjetiva, é variável de pessoa para pessoa, e, dentre inúmeras causas 
das quais pode ocorrer, simboliza o início de trabalho de parto para a paciente. 
Nesse contexto, a dor proveniente do parto, ainda é algo que atemoriza a maioria 
da população feminina, pois grande parte das mulheres experimentam sensações 
dolorosas durante o trabalho de parto (MELO et al, 2019).

Diante dessas questões, faz-se necessário a adoção de medidas que contribuam 
para a diminuição do grau de exaustão, stress e nervosismo da parturiente no 
processo do trabalho de parto, visto que, mesmo empregando diversos fármacos 
capazes de prover analgesia, sozinhos são incapazes de solucionar esse fenômeno 
multidimensional que é a dor. As estratégias alternativas de alívio da dor são apoiadas 
pela mobilização da humanização do parto. Este movimento tem como foco propiciar 
a experiência do parto o mais natural, diminuindo os procedimentos, cesarianas e o 
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consumo de medicamentos. Assim, os métodos não farmacológicos são alternativos 
que visam a desmedicalização (MEDEIROS et al, 2015).

Considerando-se o uso indiscriminado das intervenções médicas, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) propõe modificações na assistência ao parto hospitalar e 
o uso de fármacos no Brasil e aconselha alterações de rotinas classificadas como 
desnecessárias geradoras de riscos e excessivamente invasivos, no que tange ao 
parto, como a episiotomia, a ruptura manual da bolsa amniótica, lavagens intestinais, 
a tricotomia, a manobra de Kristeller, assim como outros procedimentos atualmente 
prescritos (HANUM et al., 2017).

A proposta da OMS não é eliminar tais intervenções, mas diminui-las e utiliza-
las em caso de necessidade comprovada, devido aos malefícios já comprovados 
por estas práticas. Assim, foram definidas medidas imprescindíveis e que devem 
ser promovidas, como a adoção de uma assistência obstétrica de maneira holística, 
proporcionando um parto na qual a mulher sinta-se segura e confiante, sendo 
preconizada a aplicação de estratégias que não sejam invasivas e não farmacológicas 
de alívio da dor, como massagens e recursos de relaxamento, autonomia na escolha 
da posição e exercícios, bem como sugestões de posições não elevadas, entre 
outras (HANUM et al, 2017).

Em virtude disso, o Ministério da Saúde vem impulsionando o estabelecimento 
de políticas que proporcione o parto normal humanizado, como a Estratégia Rede 
Cegonha e Política Nacional de Humanização do Parto e do Nascimento (PNHPN) 
para que o parto normal seja uma opção segura para a gestante. Tendo em vista 
que, além do uso dos métodos não farmacológicos serem essenciais por aliviar a 
dor, estes favorecem a redução das intervenções médicas, promovendo de maneira 
natural à essência da fisiologia que o parto representa para a mãe e sua prole. 
Estes métodos estão diretamente interligados e comprometidos com as políticas 
de humanização no processo do nascimento, permitindo às mulheres a redução do 
medo, autoconfiança e satisfação (DIAS et al, 2018).

Portanto, a análise detalhada de cada fato exposto nas publicações sobre 
a temática deve ser realizada antes da escolha dos métodos a serem utilizados, 
embasando a denominada Prática Baseada em Evidência, cujo objetivo é encorajar 
a utilização de resultados de pesquisa junto à assistência à saúde, prestada nos 
diversos níveis de atenção, reforçando a importância da pesquisa para a prática 
clínica. Em consequência disso, constituiu-se a seguinte questão norteadora para 
o estudo: quais os métodos alternativos utilizados para o alívio da dor no trabalho 
de parto? Portanto, estabeleceu-se como objetivo do estudo conhecer os métodos 
alternativos não farmacológicos utilizados para o alívio da dor no trabalho de parto.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de busca 
bibliográfica em material eletrônico. A revisão integrativa indica o conhecimento 
existente a respeito de um determinado tema específico, já que é direcionada para 
identificar, analisar e sintetizar resultados de pesquisas sobre a mesma temática 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Para a elaboração da presente revisão integrativa as seguintes etapas foram 
percorridas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão de artigos; identificação dos estudos pré-
selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos 
resultados e apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

Para guiar a revisão integrativa, formulou-se a seguinte questão: quais os 
métodos alternativos utilizados no alivio da dor no trabalho de parto?

Para a seleção dos artigos as buscas ocorreram na base de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
da Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO) com os 
descritores: parto humanizado AND enfermagem obstétrica AND dor do parto. Dessa 
forma, procurou-se ampliar o âmbito da pesquisa, minimizando possíveis vieses 
nessa etapa do processo de elaboração da revisão integrativa.

Os critérios de inclusão dos artigos definidos, inicialmente, para a presente 
revisão integrativa foram: artigos publicados em português no período compreendido 
entre 2015 a 2019, e que de fato se relacionavam com a temática da pesquisa 
literária.

Não foram incluídos para esta pesquisa integrativa resumos publicados em 
anais de eventos, cartas ao editor, relatos de caso ou experiência, teses de doutorado 
e dissertações de mestrado, bem como os artigos duplicados nas bases de dados.

Foram encontrados no total 28 artigos indexados nas bases de dados 
examinadas, sendo: 6 no LILACS, 4 na Biblioteca Virtual SCIELO e 18 no BDENF. 
Após leitura dos títulos e resumos, estabeleceu-se 11 artigos que atenderam aos 
critérios de inclusão, sendo 2 no LILACS, 3 da Biblioteca SCIELO e 8 na BDENF. As 
estratégias de busca estão descritas na tabela 1.

BASE DE DADOS Nº ENCONTRADOS Nº SELECIONADOS

LILACS 06 02

SCIELO 04 03

BDENF 18 06

TOTAL 28 11

 Tabela 1 - Artigos encontrados e selecionados indexados nas bases eletrônicas antes e após 
serem submetidos aos critérios de inclusão

Fonte: Elaboração própria, 2019. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na presente revisão integrativa, foram analisados 11 artigos que em sua 
maioria pertenciam a jornais e revistas brasileiras que estavam distribuídos em sete 
periódicos, a saber: Revista Gaúcha de Enfermagem (1/11), Revista de Enfermagem 
UFPE online (5/11), Revista Cogitare Enfermagem (1/11), Revista Escola Ana Nery 
(1/11), Revista Mineira de Enfermagem (1/11), Revista de Enfermagem UFRJ (1/11) 
e Revista Brasileira Saúde Materno- Infantil (1/11). 

Em relação ao ano de publicação, o ano de 2017 (4/11) foi mais frequente, 
seguido por 2018 (3/11), 2015 (2/11), 2016 (1/11) e por último o ano de 2019 (1/11). Ao 
que se refere o tipo de estudo, mais frequente foi quantitativo-descritivo-transversal 
(3/11), seguido por estudo qualitativo-descritivo-exploratório (2/11), quantitativo-
retrospectivo (1/11), descritivo-exploratório-transversal (1/11), transversal (1/11), 
descritivo-retrospectivo-quantitativo (1/11), qualitativo-reflexivo (1/11) e quantitativo-
transversal (1/11).

O quadro 1 caracteriza os estudos incluídos nessa revisão integrativa, 
totalizando 11 estudos contemplativos do tema em questão, sendo organizados em 
ordem decrescente de acordo com o ano de publicação. 

Da análise do conteúdo das publicações, emergiram 2 categorias temáticas: 
1) Métodos não farmacológicos mais utilizados no alivio da dor; 2) Atuação da 
Enfermagem na obstetrícia com a abordagem de estratégias não farmacológicas no 
trabalho de parto.

Nº Estudo Objetivo do estudo Conclusão

1 A l m e i d a ; 
A c o s t a ; 
Pinhal,2015.

O uso dos métodos não 
farmacológicos para o alívio da 
dor da parturiente.

Ao avaliar o conhecimento de puérperas em 
relação aos métodos não farmacológicos 
de alívio da dor do parto, encontrou-
se relevante prevalência de mães que 
nunca ouviram falar e que não souberam 
conceituar os métodos para alívio da dor. 

2 Reis et al., 
2015.

Caracterizar e analisar a 
assistência ao parto e ao 
nascimento realizado por 
Residentes em Enfermagem 
Obstétrica.

Foi possível identificar que o Programa 
de Residência em Enfermagem possibilita 
a redução de intervenções obstétricas, 
refletindo diretamente na melhoria da 
saúde materna.

3 Sousa et al., 
2016.

Discutir práticas na assistência 
ao parto em instituições de saúde, 
onde atuam conjuntamente 
médicos e enfermeiras 
obstétricas.

Mesmo em instituições que se empenham 
na mudança do modelo de atenção 
obstétrica, identificaram-se práticas que 
reproduzem o modelo tecnocrático. A 
transformação do modelo de assistência 
permanece um desafio que requer esforços 
conjuntos de gestores e profissionais de 
saúde.
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4 A n d r a d e ; 
R o d r i g u e s ; 
Silva, 2017.

Analisar as boas práticas 
adotadas na atenção à mulher 
e ao recém-nascido, em uma 
maternidade pública baiana, 
apoiada pela Rede Cegonha.

Dentre as boas práticas analisadas, 
apenas a presença de acompanhante e o 
contato pele e pele ocorreu com a maioria 
das mulheres. As demais apresentaram 
baixa adesão. É preciso empenho da 
organização e da equipe para que as boas 
práticas sejam efetivamente adotadas.

5 Hanum et al, 
2017.

Identificar métodos não 
farmacológicos empregados 
para o alívio da dor durante o 
trabalho de parto, bem como sua 
eficácia segundo a percepção de 
puérperas.

A técnica mais utilizada, considerada 
eficiente e confortável, foi o banho morno, 
que reduziu e amenizou a sensação de dor, 
provocando relaxamento nas parturientes.

6 L e h u g e u r ; 
Strapasson; 
F r o n z a , 
2017.

Caracterizar os partos assistidos 
por enfermeira obstétrica quanto 
aos métodos não farmacológicos 
de alívio da dor no processo de 
parturição.

Este estudo possibilitou caracterizar os 
partos assistidos por enfermeira obstétrica 
em um centro de parto normal quanto ao 
manejo não farmacológico para o alívio da 
dor no trabalho de parto e parto.

7 Soares et al., 
2017.

Analisar a satisfação das 
puérperas atendidas em um 
Centro de Parto Normal.

As puérperas mostraram-se satisfeitas 
em relação ao atendimento oferecido 
pelo Centro de Parto Normal devido à 
adesão às boas práticas preconizadas 
pela Organização Mundial de Saúde, 
legitimando-se como local apropriado para 
o parto e nascimento.

8 Araújo et al., 
2018.

Discutir acerca dos métodos não 
farmacológicos para alívio da dor 
no parto domiciliar. 

O parto domiciliar surge com o propósito de 
trazer de volta a autonomia da mulher sobre 
seu corpo, protagonismo, resguardando 
seu direito a um parto respeitoso e essas 
práticas não farmacológicas permitem 
a mulher vivenciar o parto de forma 
humanizada e respeitosa.

9 Lima et al., 
2018.

Identificar as práticas obstétricas 
na assistência ao parto e 
nascimento em uma maternidade 
pública de Rio Branco, Acre.

Este estudo demonstra que a política de 
humanização implementada pelo MS e pela 
OMS no SUS em parte tem surtido efeito, 
pois encontramos boas práticas e medidas 
de conforto no trabalho de parto inseridas a 
rotina da instituição. 

10 Pereira et al., 
2018.

Analisar a satisfação de 
puérperas acerca das tecnologias 
não invasivas de cuidados a elas 
prestados.

A partir da utilização das técnicas não 
invasivas, a atuação da Enfermagem 
Obstétrica é prestada de maneira mais 
autônoma sendo, assim, preponderante 
para a oferta desse cuidado pautado nessa 
assistência humanizada.

11 Santana et 
al., 2019.

Descrever as boas práticas 
de atenção ao parto e as 
intervenções obstétricas 
realizadas por enfermeiras 
residentes em obstetrícia, 
durante a assistência ao parto de 
risco obstétrico habitual, em uma 
maternidade pública de Salvador.

O Programa de Residência em 
Enfermagem, ponto importante no processo 
de humanização do parto, associa-se 
diretamente ao aumento dos índices de 
partos normais, maior utilização de boas 
práticas na assistência ao parto e redução 
das intervenções obstétricas. 

 Quadro 1 - Distribuição dos estudos incluídos na revisão integrativa. São Luís, 2019. 
Fonte: Elaboração dos autores, 2019.
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Métodos não farmacológicos mais utilizados no alivio da dor

Pereira et al (2018), enfatizou que o parto é um fenômeno que sofreu diversas 
alterações no decorrer dos anos, visto que, anteriormente não se usava artifícios que 
promovessem a redução da dor. Muitas gestantes passavam por essa experiência 
sem nenhuma assistência ou cuidado, no entanto, o parto humanizado possibilita 
que este evento seja o mais natural possível, sem a ocorrência de procedimentos 
invasivos desnecessários, onde se preste uma atenção que favoreça o bem-estar 
físico, social e psicológicos aos envolvidos.

Nesse contexto, os métodos não farmacológicos tem sido empregado 
mundialmente. No Brasil, essas práticas tem sido adotadas tanto com orientações 
no pré-natal aos futuros pais, quanto no trabalho de parto. Entretanto, destaca-se 
a necessidade de se estabelecer uma relação paciente/profissional holística, para 
que a assistência seja oportuna associada a estratégias humanizadas (LEHUGEUR; 
STRAPASSON; FRONZA, 2017).

Hanum et al (2017), destacou que várias práticas não farmacológicas podem ser 
aplicadas. Dentre elas pode-se citar: a deambulação, exercícios respiratórios e de 
relaxamento, banhos por imersão e aspersão, massagens e bola suíça. Além disso, 
a musicoterapia e aromaterapia, são meios capazes de proporcionar relaxamento 
a parturiente no trabalho de parto. Pereira et al (2018) evidenciou também que 
o método do cavalinho é muito eficaz, visto que, coopera para a rotação do feto 
descomprimindo o colo durante as contrações, contribuindo para o alivio da dor.

Lima et al (2018) apontou em seu estudo que, a deambulação favorece 
benefícios tanto para a mãe quanto ao filho, pois ajuda na contração do útero, 
proporciona melhor oxigenação ao bebe, diminuindo a dor e o tempo do trabalho 
de parto. Lehugeur; Strapasson; Fronza (2017) concordou ao enfatizar que além de 
auxiliar no posicionamento verticalizado do feto, amplia a dilatação do colo e agiliza 
a descida do bebe. 

Apesar da eficácia da deambulação, Hanum et al (2017) evidenciou que a prática 
mais utilizada é o banho de aspersão, principalmente morno, pois além de reduzir a 
dor, proporciona conforto e bem-estar as pacientes. Este achado foi equivalente ao 
estudo de Almeida; Acosta; Pinhal (2015), onde apontou-se que o banho é o método 
mais aplicado e utilizado nos serviços de saúde do município de Sorocaba (SP).

Lima et al (2018) sugeriu ainda que se realizasse a associação do banho 
com a utilização da bola suíça para reduzir a dor e o desconforto, visto que, os 
exercícios com a bola promove melhor movimentação da pelve estimulando os 
músculos pélvicos. Pereira et al (2018) apontou em seu estudo a combinação do 
banho com a massagem, destacando ainda que, a adoção de medidas como essas 
contribuem para a promoção da humanização na assistência as gestantes. Tendo em 
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vista que, a massagem é uma estratégia que permite através do contato o conforto, 
alivio e aumento na relação entre as pacientes e os profissionais (LEHUGEUR; 
STRAPASSON; FRONZA, 2017).

Atuação da Enfermagem na obstetrícia com a abordagem de estratégias não 
farmacológicas no trabalho de parto

A participação da enfermagem na obstetrícia objetiva-se em fornecer uma 
assistência humanizada, possibilitando a promoção dos cuidados e a redução dos 
procedimentos desnecessários. Visto que, a formação do enfermeiro obstetra fomenta 
sua prática na atenção integral, considerando a naturalidade do parto e favorecendo o 
bem-estar materno-infantil. Os cuidados com menos intervenções estão associados 
a melhores experiências de parto as mulheres, portanto, demonstra que a prática 
de enfermagem na área obstétrica evidencia sua importância no cuidado ao parto 
humanizado (REIS et al, 2015).

 Para Santana et al (2019), os enfermeiros obstetras apresentam habilidades 
em realizar partos de maneira fisiológica, identificando possíveis complicações e 
direcionando àquelas que necessitam de atendimento especializado. Constatou 
também que, a assistência realizada pelo enfermeiro obstetra apresenta resultados 
mais satisfatórios do que somente pelo médico. Portanto, ressalta-se a importância 
da atuação da enfermagem em conjunto com os médicos para que sejam reduzidas 
as intervenções indevidas, proporcionando um cuidado humanizado.

Lehugeur, Strapasson e Fronza (2017) também evidenciou a importância da 
enfermeira obstétrica no auxílio de aplicações de métodos não farmacológicos no 
alivio da dor no processo de parturição, já que a presença da mesma no cenário de 
processo de parto e nascimento beneficia a introdução de práticas de humanização 
e recupera a imagem da mulher como a protagonista do seu parto.

Pereira et al (2018) destacou em seu estudo, que a participação do enfermeiro 
obstetra associado ao uso de métodos não invasivos, proporciona uma autonomia ao 
profissional de prestar uma atenção sem aplicação de técnicas invasivas, promovendo 
uma assistência positiva, garantindo o alivio da dor e redução no tempo de trabalho 
de parto. Entretanto, Andrade, Rodrigues e Silva (2017), destacaram a importância 
dos profissionais estarem atentos as queixas, emoções, expressões, para que assim 
seja capaz de desenvolver um esquema que atenda às necessidades da paciente.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo evidenciou que os métodos alternativos são muito 
eficazes em reduzir a dor da parturiente no trabalho de parto, uma vez que, estes 
proporcionam a promoção do parto humanizado, melhor relação entre paciente/
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profissional, diminuição da realização de procedimentos invasivos desnecessários 
e o protagonismo da mulher no processo de parturição. Ressaltando ainda, a 
participação fundamental do enfermeiro obstetra, pois este profissional está presente 
em todo o desenvolvimento do trabalho de parto.

Sugere-se a elaboração de novos estudos e a promoção desses métodos nas 
unidades de saúde, bem como nas consultas pré-natais, para que as gestantes e 
os familiares fiquem cientes dessas estratégias que visam promover o bem-estar 
materno-infantil.
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